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NOTA INFORMATIVA 

 

PSD/Açores rejeita aplicação de taxa turística regional 

  

O PSD/Açores votou terça-feira contra a aplicação de uma taxa turística 

regional, por entender tratar-se “de uma falácia”, defendendo que “o setor deve 

ser regulado através de outros mecanismos, com base em políticas económicas 

e fiscais globais”. 

 

O deputado do PSD/Açores Ruben Cabral interveio durante o debate da 

proposta do PAN, na Assembleia Legislativa da Região, por entender que o 

diploma em causa “é avulso e discriminatório”. 

 

“Estamos a falar de duas realidades: de turismo e de uma taxa que se quer 

aplicar ao turismo”, apontou, caracterizando-o como “um setor económico 

altamente contributivo para o desenvolvimento sócio económico que se deve 

proteger”. 

 

Para o parlamentar social-democrata, a proposta colocada a discussão 

pretende “ser uma taxa de dormida”, mais propriamente “para aumentar a 

receita do Governo, aumentando o esforço e o custo dos empresários e 

funcionários do alojamento nos Açores, um dos setores que menos impacto 

ambiental tem”. 

 

Ruben Cabral entende que “aplicar uma taxa a todos, independentemente da 

duração e do que fazem ao longo da sua estada, viola o princípio do 

utilizador/pagador que está na base deste género de taxas”. 

 

 

https://emea01.safelinks.protection.outlook.com/?url=https%3A%2F%2Fpsdacores.us9.list-manage.com%2Ftrack%2Fclick%3Fu%3Db8c261be7a4820be01ebe07ad%26id%3D309db8f313%26e%3D70846d37f4&data=05%7C02%7C%7C83388b1bbb724fdfd78608dd4b59e23f%7C84df9e7fe9f640afb435aaaaaaaaaaaa%7C1%7C0%7C638749571588903390%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJFbXB0eU1hcGkiOnRydWUsIlYiOiIwLjAuMDAwMCIsIlAiOiJXaW4zMiIsIkFOIjoiTWFpbCIsIldUIjoyfQ%3D%3D%7C0%7C%7C%7C&sdata=0W5TklC07%2FvZk%2F68zcNOqIUOpcSLiAcIDa0z8Yope7I%3D&reserved=0
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Segundo o deputado do PSD/Açores, a Região atravessa “uma fase de novos 

desafios numa nova época da nossa economia, com ajustes a ocorrer e aspetos 

a melhorar”, que dispensa “um caso político”. 

 

“Quando não se têm soluções reais para problemas reais e se tem a 

necessidade de mostrar que existimos, por vezes cai-se no simplismo de 

oferecer falsas soluções”, apontou. 

 

“Taxar a atividade turística com base numa taxa que apenas taxa o lugar onde 

o turista dorme é, como afirmámos, completamente errado na nossa 

perspetiva”, concluiu. 

 

Horta, 12 de fevereiro de 2025 
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